CELEBRAR A SALVAÇÃO: ZELAR PELA PRÁTICA DO BEM
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, inspirados por Maria, nossa irmã no Carmo, renovemos o conviver em clima de fraternidade. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Grande é Deus; / envolve todos em sua compaixão. Na simplicidade de seu viver, Maria se fez exemplo de cidadania solidária. Irmã peregrina, / seguiremos em seus passos. 

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Maria, irmã sempre disponível para o serviço. Individualistas, não testemunhamos a mensagem de Jesus.  Pai, piedade! / Praticarei solidariedade. Maria, exemplo de cidadania, se fez atenta aos fatos. Alienados, não assumimos nossa responsabilidade. Cristo, piedade! / Serei mais atuante. Maria, corajosa, enfrentou desafios e superou obstáculos. Desanimados, deixamos de lutar contra injustiças. Espírito Santo, piedade! / Assumirei compromissos. Ser devoto da Senhora do Carmo implica seguir Jesus. Acolhamos o perdão que Deus oferece. Lutemos com entusiasmo na construção de uma paróquia atuante. A exemplo de Maria, / vivemos na terra algo do céu. 

(3) LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura da carta de Paulo aos Romanos – 8, 26-27
Irmãos, se esperamos o que não vemos, é na perseverança que o aguardamos. O Espírito nos orienta, a fim de que nos façamos receptivos ao que convém de acordo com a vontade de Deus. Dessa forma seguimos nos passos de Cristo, nosso irmão primogênito.  PALAVRA DO SENHOR! 

O Deus Semeador esteja convosco...

Proclamação do Evangelho segundo Mateus – 13, 24-30
Jesus instruiu os discípulos, dizendo: “O Reino de Deus é semelhante a um homem que semeou boa semente em seu roçado. Enquanto ele dormia, seu inimigo semeou o joio no meio do trigo, e foi embora. Ao crescer o trigo, apareceu também o joio. Os empregados lhe perguntaram: “Se o senhor semeou boa semente no campo, / como agora está cheio de joio?” Ele respondeu: “ Isso deve ser malvadez de um inimigo”. Eles perguntaram: ”Deseja que vamos arrancá-lo?” Ele respondeu: “Para não acontecer que arranquem também o trigo, é melhor que os deixem crescer juntos, até a colheita. Arranquem, então, primeiro o joio para queimá-lo para, em seguida, recolher o trigo no celeiro”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!  
HOMILIA    CREIO
Oremos: Senhor Deus, ao nos presentear exemplos de fé, pedimos sabedoria e coragem para os serviços na comunidade. Com Maria, vivamos a partilha na comunhão. Por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.
VIVÊNCIA CRISTÃ

Testemunhas do amor – caminho de Deus. 
Inspirados por Maria – nos passos de Jesus. 
Partilhar entusiasmo  - graças ao Espírito. 
Membros da Igreja – cidadãos atuantes.

Sempre solidários - nos confirmamos. 
Cidadãos conscientes - boa convivência.
 (4) OFERTÓRIO
Oremos: ...  Agradam a Deus a renovação da Igreja, os serviços na Comunidade e a espiritualidade nas famílias. É a oferenda de nossa comunidade. Por Cristo na unidade do
Espírito Santo. Amém.
(5) LOUVOR
O Senhor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Irmãs e irmãos, ao cuidarmos da boa semente, bendigamos a Deus que nos confraterniza. Vida e  missão, frutos da graça!. Exultemos em Deus! Se generoso é nosso viver, muito maior é o coração de Jesus. Família de Deus, bendigamos!  Na simplicidade da confiança, realizamos algo do Reino entre nós. Nada nos separa do  amor de Deus. Louvemos! Com irmãos no céu e na terra, agradeçamos por graças recebidas.     SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA ( N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós sinal da presença de Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Abençoada esta nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, 

Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO 

(-tudo  que fazemos pela confraternização-)  ENTREGUE, 

DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças 

e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 

DE MEU SANGUE (- generosidade em pessoas e comunidades -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS PARA FESTEJAR A REMISSÃO 

DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Acolheis nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresçamos em amor fraterno, nós todos, o bispo de Roma, papa Francisco, com nossos bispos e todos que servem vosso povo. A Igreja progrida em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 

Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO 

ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM. ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Daí- lhe paz e unidade. AMÉM  A paz de Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.                                                                              
 (7) ORAÇÃO FINAL
Ricamente abençoados, cultivemos na família a pertença à comunidade. A Boa Nova nos inspire.  O Senhor esteja convosco...Oremos:... Abençoe-nos Deus com serenidade, confiança e entusiasmo. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. No bom caminho. Um gesto vale mais que mil palavras.  Em nome ... Vamos em paz. 
- = - 
JOIO ENTRE O TRIGO
Eis que, em família e comunidade, semeamos boa semente. Por espírito de intriga, não raro, se vem lançar joio, criando discórdias. E agora? Apelar à violência, usando vingança e criando divisões? Infelizmente até o papa Francisco enfrenta resistências. Não devemos todos priorizar o bem das pessoas, a colaboração na convivência, o humanismo nas instituições? Longe de discórdia, prevaleça a colaboração. 
Algum joio no meio do trigo? Se Deus concede sol e chuva a estes e aqueles, por que nós recusaremos ter compreensão e paciência, a fim de salvaguardar tolerância permitindo diferenças?  “Para não acontecer que arranquem também o trigo, é melhor que deixem o joio crescer junto”. Virá a hora do discernimento e do acordo. Deus tem paciência, sabe esperar e, no tempo da colheita, ele fará o que convier.
Aliás, há entre nós algum coração no qual não viceja joio? Quem sabe, ao esbarrar em oposições, somos convidados a crescer em tolerância, em espírito de cooperação. Porém, nada de exigir que outros nos aceitem tais como somos, sem mais. Temos de esforçar-nos de sermos trigo e não joio; ou seja, cabe a todos contribuir para que a luz da serenidade não se apague nem a injustiça aconteça. 
Quantos pais, que semeiam boa semente no coração de filhos, são confrontados com algum joio! Um dia, o bem que plantaram, no íntimo de seus filhos, há de dar fruto. Jesus mesmo lembrou que a colheita surpreenderá. Por acaso, males não podem vir para, um dia, o bem triunfar, embora a longo prazo? Não está com a razão quem deixa de dormir, aflito, pelo fato de exigir colher na hora desejada.
Pais em sua educação e sacerdote em sua pastoral carecem de firme confiança no despertar da boa semente. Papa João XXIII observou: Quando eu era papa, havia  pouco tempo, não conseguia dormir devido às preocupações pela Igreja. Certo dia, refleti: Afinal,  quem dirige a Igreja, eu ou o Espírito Santo? Desde então, passei a dormir em paz. Enquanto angustiados, o Reino de Deus prossegue.
- = -
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